
fazenda éstá preparando um choque fiscal 
Ministro quer ampliar arrecadação tributária para fazer frente às despesas crescentes 

CRSAR FONSECA 
Da Editorla de Economia  
O Ministro da Fazenda, 

Mallson da Nóbrega, ins-
truiu seus principais asses-
SoréS, antes de viajar à Eu-
rciPa; Estados Unidos e Ca-
nadá, no sentido 'de viabili-

' zarem o mais rápido 
r'PoSsível a adoção de um 
'Choque fiscal na economia, 
cujo 'objetivo é aumentar 
ifnediatamente a arrecada-

,CãO: tributária. A finalidade 
`'élazer frente às despesas 

do, Governo, que estão au-
“Mèntando •  bem mais de-

pressa .  do oue as receitas, 
';',gracaS à escalada inflacio-
_nána. Aumentando a arre-

., ~ação, reduz-se o déficit 
ë a inflOção. 

Para aumentar a arreca-- 
dação tributária, há dois 
caminhos a seguir, e o mi-

, pistro Maílson da Nôbréga 
Pretende Conjugá-los . de 

' forma eficaz: primeiro, re-
duzindo 'os ' incentivos fis-
cais e subsídios e, segundo, 
antecipando ,a cobrança de 

:impostos. Maílson preten-
< dei convencei o presidente 
Sarney a reduzir drastica-

<-Mente 'incentivos fiscais e 
Subsídios:' Para tanto; dis- 
foiõë ide levantámento por- 
ilenorizádoi feito pela Se-

bcretaria dál Receita Fede- 
oMe Opontà a possibili-

-,dade de o Governo aumen-
r'lar -Suà arrecadação em 
`um montante' correspon-

`, dente a quase 0,5 por cento 
i-dô Produto Interno Bruto. 

pressões .  políticas so-
4jore ô Governo, no entanto, 
"são 'ás principais inimigas 
dó titular da Fazenda, pois 

`''cjuein pagaria o prejuízo 
seriam os grandes fazen-

;:deiros do Nordeste e os 
grandes empresáhos da re-

``gião sul, que aplicam no 
'Nordeste para fugir do Im- 

posto de Renda. O Governo 
dificilmente teria força 
política pára abrir um con-
fronto com esses represen-
tàntes do capital, previu 
um técnico da Secretaria 
da Receita Federal. 

iOutra alternativa que se 
cógitá no Ministério da Fa-
zendá para aumentar a ar-
récádação é a que já foi 
tentada sem sucesso pelo 
ex-ministro Bresser Perei-
ra', ao cobrar mais impos-
tós dos empresários e fa-
zendeiros. Haveria necessi-
dade de submeter o assunto 
ao Congresso Nacional, 

/ porque dificilmente o presi-
dente Sarney tomaria deci-
são neste sentido, confor-
me ficou evidenciado quan-
do Bresser encaminhou a 
ele a mesma sugestão e foi 
rechaçado. A menos que se 
torne dramática a queda de 
arrecadação — e se cami-
nha para isso, mantida a 
atual escalada inflacioná-
ria, argumenta o técnico da 
Receita Federal — tende-
ria o Governo a agir nesse 
sentido, lançando mão de 
um gesto extremo. 

1 ARRECADAÇÃO 
DEFASADA 

Outra alternativa que o 
ministro da Fazenda deve-
rá estudar brevemente, se-
gundo se cogita entre seus 
assessores, é a antecipação 
de receita. No momento, 
argumentam os técnicos da 
Secretaria do Tesouro, o 
caixa do Governo é tremen-
darnente prejudicado pela 
inflação, no ato de recolhi-
mento do Imposto. A dife-
rença entre o fato gerador 
dos impostos e o seu efetivo 
recolhimento está provo-
cando uma queda, em ter-
mos reais, de 30 a 35 por 
cento nas receitas do Go-
verno. As conseqüências  

desse fato são uma grave 
crise fiscal. 

Para compensar os pre-
juízos altos provocados por 
essa defasagem — de 30 
dias, em média — entre o 
fato gerador do imposto e a 
sua cobrança efetiva, o mi-
nistro poderá reduzir o pra-
zo de recolhimento dos im-
postos para que o dinheiro 
chegue mais rápido ao co-
fre do Tesouro Nacional, 
reduzindo, dessa forma, o 
impacto entre o crescimen-
to da despesa em propor-
ção maior do que o da re-
ceita. Cogita-se, também, 
da utilização do mecanis-
mo clássico de evitar a cor-
reção da tabela do Imposto 
de Renda até o final do ano 
para que o contribuinte 
pessoa física pague mais 
Imposto de Renda. 

Mais uma alternativa 
que está na gaveta, desti-
nada a aumentar a arreca-
dação: , aumentar a contri-
buição previdenciária das 
empresas. A cobrança obe-
deceria ao critério de fatu-
ramento e não seria mais 
feito através da cobrança 
de alíquotas fixas. O com-
pliçador para a efetivação 
dessa alternativa é o fato 
de que a economia está 
atravessando processo de 
estagnação, por causa da 
inflaç-ao, e o faturamento 
das empresas tende, no 
curto prazo, a diminuir e 
não a aumentar. Seria uma 
faca de dois gumes: pode-
ria ocorrer o fato de, por 
essa via, a arrecadação 
cair e o déficit público au-
mentar, 

CONTAS DE 
SUPRIMENTO 

Também faz parte da es-
tratégia do ministro da Fa-
zenda, de tentar equilibrar 
a receita em baixa com a 

despesa em alta, reduzir 
desembolsos do, Tesouro 
com a chamada conta de 
suprimentos, importante 
item na execução do Tesou-
ro Nacional. O orçamento 
de crédito registrou um 
prejuízo, de janeiro a junho 
de Cz$ 571,5 bilhões. Foram 

_arrecadados Cz$ 400,8 bi-
lhões contra liberações de 
Cz$ 1,028 trilh-ao. O minis-
tro pretende concentrar es-
forços para reduzir desem: 
bolsos com financiamentos 
às exportações, que consu; 
miram Cz$ 61,8 bilhões, sa-i 
neamento de estados e mu-
nicípios, responsável pela 
liberação de Cz$ 62,8 bi-
lhões, estoques regulado-' 
res, com os quais se desem-
bolsou Cz$ 8,7 bilhões e o fi-
nanciamento á comerciali-
zação do açúcar, que obri2  
gou a desembolsos de Cz$ 
12,8 bilhões. O titular da' 
Fazenda pretende manter, 
os desembolsos com o fi 
nanciamento da política de' 
preços agrícolas, que regis--, 
traram Cz$ 351,2 bilhões,: 
dos quais Cz$ 105,8 bilhõesi 
em junho, e o financiamen-‘ 
to da dívida externa, que 
alcançou Cz$ 355,9 bilh-oes, \  
dos quais Cz$ 109,1 bilhões 
em junho. 

O ministro Maílson da: 
Nóbrega pretende, adicio-
nalmente, em relação ao' 
setor agrícola, incentivar, 
no segundo semestre, a di-
namização da caderneta de 
poupança rural, através da 
qual os agricultores forma-
riam um fundo capaz de 
permitir o autofinancia-
mento dos seus negócios, 
bem como deseja, tam-
bém, estimular as exporta-
ções de produtos agrícolas, 
para obterem receitas sufi-
cientes de forma a aliviar o 
sufoco financeiro em que 
vive o Tesouro Nacional. 


